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Introdução: A Política de Saúde tem desprendido esforços na reorientação do modelo 

de atenção à saúde e nesta direção foram priorizados os investimentos na Estratégia da 

Saúde da Família (ESF), os quais tiveram impacto importante por exigir a construção de 

critérios e contratos que garantissem o cuidado continuado e integral com atenção 

centrada na família e na participação comunitária. Assim, a ESF é um projeto 

estruturante do SUS pois estabelece a condição de pilar do sistema de saúde. Porém, sua 

consolidação depende de vários elementos, entre eles a capacidade de acompanhar o 

movimento da realidade, construindo novas práticas em novos cenários que respondam 

as solicitações da realidade da população. Para contribuir nesta consolidação o 

Ministério da Saúde propôs a partir da Portaria nº 154, de 24 de janeiro de 2008 os 

Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) que vem sendo implantados de forma 

crescente desde então. Os NASF têm por meta trabalhar com enfoque na 

intersetorialidade e interdisciplinaridade para garantir a integralidade na atenção à saúde 

da população, além de apoiar e aperfeiçoar o sistema de saúde na Atenção Básica e 

Saúde da Família. Na busca de adensamento de conhecimento sobre o NASF, este 

projeto se configura como uma parte do projeto aprovado no Edital CNPq-

Produtividade em Pesquisa 2013/2015 que amplia o campo de investigação a cinco 

estados brasileiros (RS, RN, PB, BA, SC). Problema de pesquisa: Como está 

preconizado o NASF e sua criação nos documentos oficiais e quais as legislações 

existentes? Objetivo: Realizar o mapeamento da criação e implantação do NASF pelo 

Ministério da Saúde e governos estaduais e municipais, além de viabilizar uma 

aproximação primeira com os pressupostos que fundamentam suas normas. 

Metodologia: Pesquisa documental em sites e documentos oficiais federais, municipais 

e estaduais com intuito de definir o estado da arte do NASF. Instrumentos: Internet; 

bancos de dados oficiais, portais federais e por fim análise de conteúdo que revelará o 

processo de criação e implantação do programa. Resultados preliminares: o presente 

estudo permitiu o registro de todas as portarias federais do NASF já publicadas até o 

momento.  Dessa maneira criou-se um banco de dados da legislação acompanhado de 

palavras-chave, observações, datas e mudanças realizadas no programa ao longo de seu 

desenvolvimento. A leitura de toda legislação federal dos NASF possibilitou ainda a 

edição de textos e relatórios sobre a operacionalização do programa. 
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